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RESUMO – A utilização da biometria na classificação das sementes tem sido bastante empregada para a seleção das 

sementes mais vigorosas. A caracterização de parâmetros biométricos, em análise preliminar visa a aplicação dos 

dados coletados, fornecendo importantes dados para seleção de sementes, principalmente na área da fruticultura. O 

presente trabalho teve como objetivo de descrever os dados biométricos das sementes de graviola. A pesquisa foi 

realizada no Laboratório de propagação do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), Campus Santa Teresa-ES. 

Foram utilizadas sementes de graviola, colhidos manualmente de plantas localizadas na região e entorno do Campus 

e selecionadas 50 sementes, classificadas por massa verde, para coleta de dados biométricos. Foram avaliadas o 

comprimento, largura e espessura, massa verde e seca, volume e a umidade. O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado com 5 tratamentos e 10 repetições. As sementes com maiores massas apresentam os maiores 
valores biométricos, porem a umidade não varia conforme a massa das sementes. Os parâmetros avaliados mostram 

correlação quando se altera os dados biométricos, porém estes dados não interferem na umidade da semente. 
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INTRODUÇÃO 

 

A utilização da biometria na classificação das sementes tem sido bastante empregada para a seleção das sementes 

mais vigorosas. De forma geral, as sementes biometricamente maiores possuem maiores reservas nutricionais com 

maiores possibilidades de estabelecimento no campo. A caracterização de parâmetros biométricos, em análise 

preliminar visa a aplicação dos dados coletados, fornecendo importantes dados para seleção de sementes, 

principalmente na área da fruticultura. Os estudos biométricos nos fornecem os diferentes parâmetros biométricos das 
sementes, podendo subsidiar outros estudos, direcionando trabalhos de melhoramento genético, assim como auxiliar 

na diferenciação de espécies do mesmo gênero (BATTILANI et al., 2011; CHRISTRO et al., 2012; GONÇALVES et 

al., 2013). 

A biometria das sementes é um instrumento que serve para se identificar a existência de variabilidade genética em 

populações de uma mesma espécie, assim como a possível existência de relações entre esta variabilidade e os fatores 

ambientais (OLIVEIRA, 1993; CARVALHO et al., 2003; MATHEUS; LOPES, 2007).  

A importância de se realizar a biometria de frutos e sementes está na identificação de variedades, para que 

possamos detectar alguma ocorrência de variações fenotípicas e genéticos (SILVA et al, 2007), assim como, pode ser 

utilizada para detectar a variabilidade genética dentro de populações de uma mesma espécie, e as relações entre esta 

variabilidade (GONÇALVES et al., 2013). Outra importância de se conhecer as correlações entre características é a 

de orientar o melhorista na seleção de forma indireta, selecionando os caracteres de interesse (GARLAÇA et al., 

2010). Dessa maneira, conhecer os dados biométricos de sementes possibilitam maior uso dessas espécies em 
diferentes programas de diferentes espécies (VÁZQUEZ–YANES; ARÉCHIGA, 1996). 

O presente trabalho teve como objetivo de descrever os dados biométricos das sementes de graviola. 
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METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de propagação do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), Campus 

Santa Teresa-ES.  

Foram utilizadas sementes de graviola, colhidos manualmente de plantas localizadas na região e entorno do 

Campus e selecionadas 50 sementes, classificadas por massa verde, para coleta de dados biométricos.  

Com auxílio de um paquímetro foram avaliadas o comprimento, largura e espessura, com uma balança de precisão 

foi medido massa verde e seca após secagem em estufa com 105°C durante 24 horas. Com uma proveta milimetrada 

foi medido e volume e a umidade calculada conforme a formula (MV-MS).100.MS-1. O delineamento experimental 

foi o inteiramente casualizado com 5 tratamentos e 10 repetições.  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as pressuposições do 
modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias dos tratamentos foram comparadas 

pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de regressão linear para as variáveis que apresentaram 

significância. 

 

    

   Figura 1 – Diferentes massas em sementes de graviola         Figura 2 – Grupo de sementes de graviola 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As sementes com maiores massas apresentam os maiores valores biométricos, porem a umidade não varia 

conforme a massa das sementes. De acordo com a tabela 1 podemos observar que a umidade das sementes das 

sementes possui umidade próxima de 18,4% com uma variação obtida na avaliação de todas as sementes em relação 

a sua massa de 16,8% a 19,83%.  

Os tratamentos foram estabelecidos com variações de 100 mg, sendo que entre as sementes utilizadas para a 

avaliação, foi observado que a menor massa avaliada obteve 213 mg e média do tratamento 251 mg. No tratamento 

seguinte observa-se a média de 361 mg, seguida por 450 mg, 553 mg e 655 mg. Dentre todas as sementes avaliadas, 

foi observado que a semente que presentou a maior massa foi de 708 mg. Desta forma, podemos citar que as sementes 

de graviolas variam em massa verde de valores mínimos e máximos próximos a 213 mg e 708 mg respectivamente, 

com média de 454 mg. 

 

Tabela 1. Dados da biometria em sementes de graviola 

TRAT CP  LG ESP MV MS VL U 

≤ 300 mg 13,972 c 9,302 c 4,966 b 251 e 212 e 0,42 e 18,39 a 

301 a 400 mg 14,764 c 9,534 c 5,321 ab 361 d 305 d 0,50 d 18,36 a 

401 a 500 mg 18,852 b 10,601 b 5,593 a 450 c 380 c 0,55 c 18,42 a 

501 a 600 mg 20,282 a 12,035 a 5,777 a 553 b 467 b 0,71 b 18,41 a 

> 600 mg 20,657 a 12,404 a 5,791 a 655 a 553 a 0,81 a 18,44 a 

Média 17,705 10,775 5,489 454 383,4 0,598 18,40 
Médias dos tratamentos seguidos da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em 5% de probabilidade pelo teste 
de Tukey. CP = comprimento (cm); LG = largura (cm); ESP = espessura (mm); MV = massa verde (mg); MS = massa seca (mg); 
VL = volume (mL); U = umidade (%). 
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A linha de tendência nos gráficos 1 e 2 mostram que o aumento da massa verde das sementes não implica em 

aumento proporciona na porcentagem de unidade das sementes. 

As variações observadas nos dados biométricos são proporcionais ao aumento da massa verde das sementes, de 

acordo com os tratamentos determinados para a pesquisa, porém, a variação da massa verde na semente de graviola 

não interfere na umidade de suas sementes, sendo que esta permanece com umidade média próxima de 18,4%.  

 

    

Figura 1. Massa verde das sementes                                       Figura 2. Umidade das sementes 

Variações de massa: 1= ≤ 300 mg; 2= 301 a 400 mg; 3= 401 a 500 mg; 4= 501 a 600 mg; 5= > 600 mg 

 

CONCLUSÃO 

Os parâmetros avaliados mostram correlação quando se altera os dados biométricos, porém estes dados não 

interferem na umidade da semente. 
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